Nota de Imprensa
Cerimónia de abertura de “10.˚ Aniversário do Centro Histórico de Macau como Património Mundial – Exposição dos feitos alcançados na salvaguarda do património cultural de Macau”
No âmbito das celebrações do 10º aniversário do Centro Histórico de Macau como Património Mundial, o Instituto Cultural realizou a Cerimónia de abertura de “10.˚ Aniversário do Centro Histórico de Macau como Património Mundial – Exposição dos feitos alcançados na salvaguarda do património cultural de Macau”, a ter lugar no Largo da Companhia de Jesus, no dia 12 de Julho, Domingo, pelas 10:00 horas. Estiveram presentes na cerimónia o Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura do Governo da R.A.E. de Macau, Alexis, Tam Chon Weng; o Vice-director da Administração Estatal do Património Cultural da R.P. da China, Tong Mingkang; o Sub-Director do Departamento de Cultura e Educação do Gabinete de Ligação do Governo Popular Central na R.A.E. de Macau, Zhang Xiaoguang; Subchefe da Secção da Diplomacia Pública e Imprensa do Comissariado do Ministério dos Negócios Estrangeiros da República Popular da China na R.A.E. de Macau, Li Xiaoquan; e o Presidente do Instituto Cultural do Governo da R.A.E. de Macau, Ung Vai Meng.
A exposição estará patente desde hoje até ao dia 15 de Agosto nas Ruínas de S. Paulo, apresentando os sucessos alcançados nos últimos anos com a protecção do património de Macau e suscitando o entusiasmo da população pela protecção do património cultural. Estas actividades estarão abertas ao público em geral.
A exposição divide-se em cinco temas, nomeadamente “Etapas da Evolução Legislativa”; “Recuperação da Autenticidade do Património Arquitectónico”; “Redescobrir o Passado através de Estudos Arqueológicos”; “Salvaguardar o Património Cultural Imaterial através da Educação” e “Integrar o Património na vida da Comunidade através de Iniciativas de Revitalização e Divulgação”.
Destes temas, “Etapas da Evolução Legislativa” relembra a história da legislação de salvaguarda do património, incluindo a inscrição do Centro Histórico de Macau na Lista do Património Mundial em 2005; a entrada em rigor da “Lei de Salvaguarda do Património Cultural” em 2014 e o Conselho do Património Cultural estabelecido pela mesma lei. “Recuperação da Autenticidade do Património Arquitectónico” inclui a salvaguarda do património arquitectónico, ilustrando como o alcance da salvaguarda se estendeu do património arquitectónico listado legalmente para o património arquitectónico e à zona da cidade velha não listados, da renovação do aspecto da arquitectura à recuperação e reconstrução da atmosfera cultural dos seus interiores. O melhoramento incessante e a optimização das técnicas de restauro e os trabalhos arqueológicos levados a cabo, os tipos de património assim como os alvos, a profundidade e a extensão da protecção têm sido alargados e desenvolvidos continuamente, resultando em feitos consideráveis. “Redescobrir o Passado através de Estudos Arqueológicos” apresenta descobertas arqueológicas em Coloane, na Taipa e na Península de Macau desde a inscrição do Centro Histórico de Macau como Património Mundial, e o estabelecimento de uma equipa arqueológica local para incubar o talento local. “Salvaguardar o Património Cultural Imaterial através da Educação” concentra-se nos dez itens do património cultural intangível de Macau listados desde 2006 para além de realizações termos educativos e de promoção. “Integrar o Património na vida da Comunidade através de Iniciativas de Revitalização e Divulgação” debruça-se sobre a revitalização, utilização, promoção e educação de edifícios patrimoniais, representando a protecção proactiva do Governo da R.A.E. de Macau, a revitalização e utilização do património arquitectónico de Macau, oferecendo mais funções ao património arquitectónico e evocando a vitalidade do património. Em conjunção com a promoção e a educação, o património arquitectónico e o desenvolvimento urbano podem caminhar lado a lado, servindo a sociedade e fundindo-se com a vida.
A organização construiu uma estrutura em bambu para a exposição que é composta por mais de 1000 paus de bambu de diferentes comprimentos. Os andaimes em bambu constituem uma arte tradicional local e, assim, o local pode ser considerado uma instalação de arte em grande escala que mostra a modernidade dos andaimes em bambu. É uma obra arquitectónica que oferece uma forte percepção espacial – foram usados bambus inclinados para construir o tecto e forjar a imagem da arquitectura ocidental e apresentar visualmente o telhado da igreja original. Para mais informações sobre as Actividades Comemorativas do 10º Aniversário da Inscrição do Centro Histórico de Macau na Lista do Património Mundial, é favor visitar o sítio web www.icm.gov.mo/mhd10 ou contactar a Sra. Hong através do telefone no (853) 8399 6347 ou a Sra. Wong através do telefone no (853) 8399 6324 durante o horário de expediente.

